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INTRODUÇÃO  
Nos Tabuleiros Costeiros do Estado de Sergipe apesar de prevalecerem as produções de
gado de corte, de cana-de-açúcar, de citros e de outras fruteiras, ocorrem também
plantios significativos de mandioca, feijão e milho. Esse último vem sendo expandido em
toda a extensão dos Tabuleiros Costeiros, em pequenas áreas de produtores, mas com
perspectivas de ser produzido em escala comercial mais ampla, a um custo de produção
mais baixo ou equivalente aos custos correntes em áreas tradicionais de produção de
milho, com as vantagens de o produto ser produzido nas proximidades dos grandes
centros consumidores, por reduzir os custos com importação, e em razão da maior
garantia de produção, graças à constância do regime pluviométrico dessa região.
Considerando a importância do milho nessa região, desenvolveu-se este trabalho com o
objetivo de avaliar variedades e híbridos de milho visando assessorar os produtores na
escolha de materiais de melhor adaptação e portadores de atributos agronômicos
desejáveis.  
 
MATERIAL E MÉTODOS  
Foram avaliadas 43 cultivares de milho em três ambientes localizados no município de
Nossa Senhora das Dores, na faixa dos Tabuleiros Costeiros, em blocos ao acaso, com
três repetições. Cada parcela constou de quatro fileiras de 5,0m de comprimento,
espaçadas de 0,80m e, com 0,40m entre covas dentro das fileiras. Foram colocadas três
sementes por cova, deixando-se, após o desbaste, duas plantas por cova. Foram colhidas
as duas fileiras centrais de forma integral, correspondendo a uma área útil de 8,0m2.
Foram tomados os dados referentes a alturas de plantas e de inserção da primeira espiga,
estande de colheita e peso de grãos, os quais foram submetidos à análise de variância por
ambiente, obedecendo ao modelo em blocos ao acaso. A seguir, efetuou-se a análise de
variância conjunta.  
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  



Detectadas diferenças significativas (p<0,01) entre as cultivares no que se refere às alturas
de planta e de inserção da primeira espiga e estande de colheita (Tabela 1). As médias
observadas para as alturas de planta e de inserção da primeira espiga foram,
respectivamente, de 189 cm e 95 cm, aparecendo com menores valores as variedades
CMS 47 e Assum Preto e, o híbrido SHS 5050, apesar de serem semelhantes,
estatisticamente, a muitos outros. Foram também observadas diferenças no
comportamento produtivo das cultivares (Tabela 2). Na análise de variância conjunta,
além de serem detectadas diferenças entre as cultivares, observou-se, também,
inconsistência no comportamento dos genótipos ante às oscilações ambientais. As
produtividades médias das cultivares, nos diferentes ambientes, variaram de 4.223kg/ha a
8.479kg/ha, com média geral de 5.604kg/ha, o que evidencia o bom comportamento
produtivo dos materiais avaliados e o potencial da região para o cultivo do milho.
Destacaram-se com melhor adaptação as cultivares com rendimentos médios acima da
média geral (Vencovsky & Barriga, 1992), sobressaindo, entre esses, os híbridos SHS
4050, AS 1533, Agromen 3050, Pioneer 30 K 75, e Pioneer 30 F 90. Entre as variedades
mereceram destaque as SHS 3031, CPATC 4, Asa Branca, Sertanejo e AL Bandeirante.
Tais materiais têm importância expressiva no aumento da produtividade do milho nos
Tabuleiros Costeiros, elevando, consequentemente, a produção regional desse cereal.  
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